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			Nota da Editora

			A obra Fogo-Selvagem – alma domada, a doença e o hospital do Pênfigo de Uberaba: história e psicografia - teve sua 1ª edição publicada em 2012 pela Universidade de Franca (SP), em parceria com o CCDPE-ECM — Centro de Cultura, Documentação e Pesquisa do Espiritismo “Eduardo Carvalho Monteiro”, de São Paulo, dentro da coleção Espiritismo na Universidade.

			Nesta 2ª edição, manteve-se a Apresentação da Coleção Espiritismo na Universidade tal como publicada na edição original, assim como o prefácio da obra, assinado pelo escritor Hermínio Miranda.

			Nas páginas 359 a 362 encontra-se um relato histórico sobre a Liga de Pesquisadores do Espiritismo, desde sua criação até o ano de 2012, quando foi realizado o 8º ENLIHPE. No corrente ano de 2026, será realizado em São Paulo, na sede da USE-SP, o 20º ENLIHPE.

			1º de junho de 2026










		

		
			 Apresentação da Coleção
 Espiritismo na Universidade

			O projeto Coleção Espiritismo na Universidade surgiu no ano de 2009 a partir de conversas informais conduzidas por um grupo de professores da Universidade de Franca (Unifran). Observávamos que muitos alunos, das mais diferentes áreas acadêmicas, nos procuravam para que pudéssemos auxiliá-los na orientação de pesquisas que abordassem os aspectos filosóficos, científicos ou mesmo religiosos da doutrina espírita, focada no conteúdo expresso nas obras de Allan Kardec, pseudônimo do professor francês Denisard Hypolite Léon Rivail. Diante dessas solicitações, nos deparávamos com as dificuldades tanto para sugerir nomes de orientadores, como, mais difícil ainda, obter cópias dos trabalhos com temática espírita já apresentados nas universidades brasileiras.  

			A solução encontrada, até então, havia sido localizar, por meio de contato entre colegas de outras universidades, as cópias ou empréstimos dessas teses, dissertações, monografias ou trabalhos de conclusão de curso, concluídas ao longo das últimas duas décadas. Diante dessa constatação, consideramos a necessidade de reunir e publicar em uma coleção os trabalhos acadêmicos que abordassem aspectos da teoria espírita.  Decidimos por organizar a Coleção Espiritismo na Universidade.

			 Em abril de 2010, lançamos nosso primeiro volume com um tema atualíssimo, Voluntários: um estudo sobre a motivação de pessoas e a cultura em uma organização do terceiro setor, tese de doutorado de Jáder dos Reis Sampaio, psicólogo e professor da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), que contou com o apoio da Fundação de Amparo à Pesquisa de Minas Gerais (FAPEMIG).

			Desde o início do projeto Coleção Espiritismo na Universidade, em parceria conosco, estão a Editora da Universidade de Franca, Edifran, e o Centro de Cultura, Documentação e Pesquisa do Espiritismo, CCDPE, criado pelo saudoso escritor Eduardo Carvalho Monteiro, instituição cuja missão tem sido conservar, ampliar e colocar à disposição permanente do público em geral o patrimônio pertencente ao acervo cultural espírita. O CCDPE tem sido sede dos encontros anuais da Liga de Pesquisadores do Espiritismo, ocasiões oportunas em que pesquisadores acadêmicos e em geral apresentam comunicações pertinentes aos projetos, andamentos ou resultados de dissertações de mestrado, teses de doutorado ou ainda trabalhos de conclusão de cursos de graduação nas diversas áreas do conhecimento. Na oportunidade divulgam-se o acervo do centro de documentação histórica e multimídia, como também as obras raras de sua biblioteca.

			Durante o 6º ENLIPE (Encontro da Liga dos Pesquisadores do Espiritismo), realizado em agosto de 2010, lançamos o segundo volume, Unir para difundir – o impacto das federativas no crescimento do Espiritismo, grandioso trabalho de pesquisa de autoria de Jeferson Betarello, que resultou da defesa de mestrado em Ciências da Religião, pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP) no ano de 2009.

			Em 2011 por ocasião do 7º ENLIPE, tivemos a satisfação em lançar o terceiro volume, O movimento espírita pelotense e suas raízes sociohistóricas e culturais, de autoria de Marcelo Freitas Gil, texto da dissertação de mestrado defendida no ano de 2008, pelo programa de pós-graduação em Ciências Sociais da Universidade Federal de Pelotas (UFPel).

			Neste ano de 2012, temos o prazer de compartilhar com nossos leitores do texto da tese de doutorado em História, linha de pesquisa Cultura Social, de Nadia Rodrigues Alves Marcondes Luz Lima, uma das organizadoras desta Coleção Espiritismo na Universidade. Neste quarto volume, apresentamos a tese defendida pelo programa de pós-graduação em História da Universidade Estadual Paulista – UNESP, intitulada Fogo selvagem, alma domada, a doença e o hospital do pênfigo de Uberaba: história e psicografia. 

			Com mais esta obra damos prosseguimento ao nosso desejo inicial de fazer desta Coleção uma referência nacional em pesquisas científicas - de todas as áreas das ciências - cujos temas ou objetos de estudo tenham se fundamentado na análise da doutrina espírita como a expressão legítima de um conhecimento histórico, filosófico, religioso e científico.

			É preciso ressaltar que, para a Coleção Espiritismo na Universidade tornar-se realidade, todos nós oferecemos nossas horas de trabalho voluntariamente, assim como os autores doam os direitos de edição ao CCDPE, possibilitando que outros pesquisadores não só no futuro, mas desde já, possam prosseguir com suas pesquisas em um centro de documentação do espiritismo, onde encontrarão coleções de jornais, revistas, cartas, livros, enfim, sob a guarda e tutela com responsabilidade de manutenção e preservação deste patrimônio cultural muito específico da cultura brasileira. 

			Apresentar a Coleção Espiritismo na Universidade, nós que a concebemos e cujos passos acompanhamos desde sua criação, implica reconhecer que a equipe inicial vem sendo ampliada a cada dia, com o surgimento de novos parceiros, integrando a equipe que se compõe de um projeto maior, capaz de nos surpreender, uma vez que parece, de algum modo, transcender o nosso jeito comum de compreender aquilo que se atribuiu considerar como coincidências. A todos esses que se uniram a nós e aos que estão abraçando o projeto – como autores dos volumes, leitores, colecionadores ou colaboradores na publicação dos volumes –, o nosso fraterno abraço e a nossa imensa gratidão pela possibilidade em tornar real o que trazíamos como ideal. 

			Cléria Bittar (organizadora) 

			Franca/SP, novembro de 2012. 

		


		
			 

		

		
			
			

		

		
			Prefácio

			De repente, um grupo de pessoas intelectual e culturalmente bem dotadas resolveu bater às portas de universidades brasileiras em busca de espaço para a realidade espiritual. E coisa curiosa e inesperada: as portas foram abertas. Parecia até um movimento ou projeto pré-articulado, o que não foi. Foi dessas coisas para as quais a hora é chegada e começam a acontecer. Um ponto de mutação, como ensina o I Ching. 

			Desejava esse grupo de intelectuais concorrer a títulos de mestrado e doutorado com dissertações à realidade espiritual. Ou mais explicitamente, sobre existência, preexistência, sobrevivência do espírito, reencarnação e comunicabilidade entre “vivos” e “mortos”. Para eles e elas, a morte não existe e a prova provada da sobrevivência do ser está exatamente em morrer. É que tanto faz crer como descrer, qualquer um de nós dá de cara consigo mesmo do lado de lá da vida. 

			Esse movimento me leva a pensar na Grécia Antiga, matriz da cultura ocidental. Lá, também, houve algo parecido quando se tornou evidente que o conhecimento precisava dar um passo adiante, em vez de permanecer paralisado a girar em torno de si mesmo. Sócrates, líder daquele Trio de Ouro, não fazia questão alguma de eufemismos e contorções verbais. Ele sabia que era um espírito imortal reencarnado, temporariamente acoplado a um corpo físico – este, sim, perecível. O segundo deles foi Platão, seu discípulo e, finalmente, Aristóteles, discípulo de Platão. Em suma: todos eles espiritualistas convictos. Aristóteles resolveu separar, por uma questão de metodologia, creio eu, o estudo da matéria para um lado e o dos aspectos imateriais para outro. Dizem alguns que não foi ele quem rotulou esse espaço de Metafísica. Preferiu a expressão Filosofia Primeira. Com o que desejava, provavelmente, dizer que as coisas invisíveis são prioritárias, enquanto as visíveis são importantes, mas não absolutas e dominantes. 

			Ao que parece, contudo, a classificação proposta por Aristóteles teria sido tomada ao pé da letra no sentido de que aquela área do conhecimento ficava como que proibida e interditada à especulação. Não é isso, porém, que se depreende numa reflexão mais atenta e descompromissada. O Estagirita estaria apenas chamando atenção para uma categoria específica de fenômenos que exigiam uma diferente abordagem, diferenciada da que está reservada ao estudo de aspectos materiais da vida.

			Seja como for, passaram-se quase dois milênios e meio, durante os quais a Metafísica, isto é, o espaço especulativo situado além da Física, passou a ser considerada uma região insalubre na qual abrigavam-se superstições, ignorâncias e fantasias indignas da atenção de qualquer pessoa de bom senso.

			Somente no século XX, surgiria, afinal, alguém decidido a explorar o território supostamente interditado. Chamou-se ele Joseph Banks Rhine e resolveu enfrentar o sistema e os preconceitos e logo do lado de dentro de uma prestigiada universidade americana, a Duke, na Carolina do Norte.

			Foi um deus nos acuda. Só faltou o mundo desabar sobre sua teimosa cabeça. Doutor Rhine continuou trabalhando, a despeito do alarido à sua volta. Chegou-se ao cúmulo da intolerância de se pleitear que a direção da universidade descredenciasse, de uma vez por todas, o obstinado cientista. Afinal de contas – alegou-se – ele estaria desmoralizando o meio acadêmico em geral com a insensatez de cuidar ali de temas ocultistas. Para encurtar a história: ao fim de algum tempo, o doutor ofereceu evidências conclusivas e irrecusáveis acerca daquilo a que chamou de Percepção Extra Sensorial – ESP, em inglês e acabou criando uma nova ciência – a Parapsicologia. Com a ESP, realizou a proeza de invalidar o antigo postulado aristotélico segundo o qual, nada iria à mente, sem antes, passar pelos sentidos. Vai, sim. Com a Parapsicologia – à qual outorgou o título de cidadania a uma nova ciência –, ele demonstrou que a Metafísica não é território proibido. Pelo contrário, ali é que se localizava a Filosofia Primeira, à espera de quem resolvesse estudá-la. Ela tem muito que dizer e nós, muito que aprender com ela. 

			Neste ponto de nossa conversa, precisamos de algumas observações adicionais.

			O grupo de bravos bandeirantes do conhecimento, aqui no Brasil, não está interessado em levar o Espiritismo, em si e por si, ao respeitável contexto acadêmico. O temário de suas dissertações está assentado em fatos e realidades - Atenção! - que também interessam à Doutrina dos Espíritos. Estão resgatando, com trabalhos como este, uma preciosidade histórica da sabedoria que continua injustamente rejeitada pelo materialismo dominante. E que muita falta nos fazem tais conhecimentos para que a dinâmica evolutiva possa dar mais um passo adiante. Estão trabalhando no projeto de reformatação do mundo em que vivemos e no qual, viveremos ainda, não sei quantas vidas. Estão levando para o autorizado foro de debates do meio acadêmico, a desprezada realidade de que não somos meros corpos físicos perecíveis, mas espíritos imortais, preexistentes, sobreviventes e reencarnantes.

			Vejam, por exemplo, o que a Doutora Nadia Luz tem a dizer neste magnífico estudo sobre os dolorosos enigmas suscitados pelo pênfigo foliáceo. Tive a honra de ser citado e participar de seu trabalho. É que este velho escriba aqui usou em algumas de suas obras o conceito de Simetrias Históricas e Nadia apreciou-o como um método de pesquisa para a História. 

			O que mais poderia desejar o velho escriba? Depois de ler este trabalho de pesquisa, fiquei certo de que o conceito das Simetrias Históricas tem tudo a ver com a temática escolhida. Procurei, com essa expressão - sem deslocar o enfoque da questão - sugerir uma terminologia não comprometida com aspectos tidos por místicos, ocultistas, esotéricos, ou tradicionalmente religiosos, e, evidentemente, não materialistas. A ideia é a de tornar o assunto mais palatável aos que ainda se agarram obstinadamente a dogmas culturais, científicos, religiosos ou filosóficos. Não que se elimine, com isso, as implicações religiosas, ou melhor, éticas implícitas nos conteúdos convergentes de carma, ação e reação ou causa e efeito. Pelo contrário, adquirem tais explorações autonomia e vigor próprio que as libertam do contingenciamento a esta ou àquela modalidade de fé ou crença. Em outras palavras, abrem caminho para uma fé que sabe em contraste com a que apenas crê.

			Lembro-me sempre do genial achado do Apóstolo dos Gentios ao conceber a fé como antecipação do conhecimento. Ou seja, a gente acredita antes de saber. Depois que sabe, portanto, a fé se racionaliza, como deseja Kardec, sem deixar de ser o que é. Entendo mesmo que temos para isso, advertências explícitas do próprio Cristo, ao ensinar que ao ferirmos alguém com a espada, com a espada seremos feridos. Ou, ainda, ao aconselhar aquele que errou ao dizer: “Vai e não peques mais, para que não te aconteça coisa pior.” Isso porque, ainda segundo ele, o que erra torna-se escravo do erro. Não que Jesus esteja com esses ditos, sancionando a antiga doutrina do olho por olho, dente por dente, que se interpretava ao pé da letra, como direito à punição do culpado. Ao contrário, estava ele revertendo ao exato e primitivo sentido desse preceito. É que junto do erro vem o perdão, mas também a obrigação de repor a ordem natural perturbada. Ou o universo reverteria ao caos – no sentido grego do termo – de onde saíra. O Cristo estava, portanto, com esses ensinamentos, avalizando antigas convicções como a da reencarnação, sobre a qual ele foi igualmente explícito, em mais de uma oportunidade, quando se referiu ao retorno de Elias à vida física, na personalidade de João Batista, ou admirou-se de que Nicodemos, mestre em Israel ignorasse verdade tão óbvia como essa. Aliás, ele escolheu bem o exemplo de Elias/João Batista, dado que nem mesmo seu primo e precursor livrou-se da responsabilidade cármica – ou da simetria, se você, Nadia, preferir – de ter sido degolado porque, no passado, mandara executar, pela espada, enorme quantidade de sacerdotes de Baal. Constitui pura e simples ignorância, portanto, rejeitar esse conceito que tanta falta nos faz à reformatação da estrutura do comportamento predominante em nosso desvairado tempo, quando ignoramos nossa própria realidade espiritual. É evidente, pois, que a historiografia tem nesse vácuo que se criou, alguma responsabilidade que precisa ser assumida e corrigida, se é que pretendemos uma civilização ordenada em bases racionais e humanas, no melhor sentido desta palavra. É de justiça reconhecer que, aqui e ali, alguns historiadores nos têm passado a impressão de estarem pelo menos preparados para assumir postura reencarnacionista, mas a tônica do pensamento deles e delas no passado remoto e, principalmente nos últimos tempos, tem sido de olímpica ignorância a esse respeito. Ou, no mínimo, temor de abordar tal realidade, ainda que aceitando-a como convicção pessoal, que não se sente suficientemente vigorosa para ser assumida publicamente. É uma espécie de vergonha ou timidez ante a massa predominante de leitores e leitoras despreparados para incorporar tais ideias em suas estruturas de conhecimento.

			O mecanismo das simetrias é essencialmente didático, no sentido de que nos coloca como que em frente a um espelho mágico. O espelho mostra o nosso rosto oticamente às avessas, como se pode conferir fazendo nele projetar-se um texto manuscrito ou impresso. Ou seja, para nos vermos exatamente como somos, temos de colocar diante do espelho o número 1, o de número 2, que nos devolve a imagem real. E isso quase sempre nos falta enquanto estamos espiritualmente acoplados ao corpo físico, o que nos leva a sérios distúrbios na avaliação da realidade espiritual. Há, pois, uma simetria no processo, mas nem sempre percebemos que a imagem real e a espelhada apresentam-se com os sinais trocados. São ainda maioria os que pensam que a verdadeira representação nossa é aquela que o espelho nos devolve quando nele nos contemplamos. Tudo nos parece real, certo, verdadeiro e natural. Somente depois que nos fixamos na imagem do segundo espelho, já na dimensão póstuma é que iremos perceber a trágica ilusão de ótica. Isso acontece com todos os que concebem a morte como fim de tudo, um mergulho definitivo nos abismos do nada. Muitos são os que nos exigem provas do que alegamos, quando nos referimos à sobrevivência do ser à morte corporal. Que provas desejam, se a ciência contemporânea ainda não tem a esperada palavra? E não a tem não por ser incompetente para isso, mas porque a metodologia da busca à qual se amarra não foi concebida para lidar com a face imaterial da vida. Como costumo lembrar, retomo Aristóteles para dizer que percebeu tal sutileza há mais de dois milênios, ao formular o conceito da metafísica. Ou seja, um campo de estudo que se posiciona além da física, para o qual esta não estava (e ainda não está) preparada para examinar adequadamente. De fato, a parafernália que vemos nos laboratórios de pesquisa, desde a simples proveta até sofisticados computadores superpotentes, são como que prolongamentos de nossos próprios sentidos e só têm acesso aos fenômenos que ocorrem no âmbito de tais sensores. O grande pensador grego, contudo, deixou nos seus ensinamentos a pista que já poderia nos ter feito avançar muito mais do que o fizemos com o passo incerto e tímido de sempre na busca e na aceitação de tudo quanto perturbe a arrumação de nossas assentadas convicções. E isso ele o fez, paradoxalmente, ao deixar-nos a equivocada ressalva, segundo a qual somente iria para a mente aquilo que passasse pelos sentidos. 

			Ao demonstrar, porém, com suas competentes pesquisas no campo da recém criada ciência da parapsicologia, o Dr. Joseph B. Rhine, deu com o fenômeno da percepção extra-sensorial, hoje confirmado sem hesitações ou rejeições significativas. Com isto, abriu-se condição para novo entendimento da proposta aristotélica, de vez que ficou desenhada nítida fronteira entre física e metafísica. O que em nada impede, pelo contrário, faculta-nos condições para a busca em território especulativo no qual necessitamos de nova metodologia e padrões de conhecimento. Em outras palavras: temos de ceder espaço em nossas premissas à realidade espiritual, que até agora têm sido olimpicamente ignoradas. Tal realidade situa-se fora do alcance de nossos habituais sensores fisiológicos como visão, tato, audição, paladar e olfato. Está, pois, mais certa e operativa do que imaginávamos, a expressão sexto sentido, que se situaria na concepção (revisada) de Aristóteles, como um sentido até então despercebido, ainda que em plena funcionalidade, na construção progressiva do conhecimento. Ou seja, o grande pensador grego acertou até mesmo ao errar, dado que não somente foi o primeiro a perceber que havia algo muito importante além da física, mas deixou bem claro para os seus contemporâneos e para o futuro distante que a metodologia e a instrumentação adotadas pela física não seriam suficientes e adequados a pesquisas de fenômenos metafísicos, como os da realidade espiritual. O problema é que a ciência contemporânea como um todo, reluta em enveredar por esse caminho por entender que isto seria da alçada teológica ou, pior, objeto de crendices, fantasias, do “ocultismo”, ou de pura e simples ignorância. Restam-nos o consolo e a esperança de que um dia – e que seja breve – possamos romper o círculo de giz que mantém o processo evolutivo do conhecimento aprisionado na contemplação de inexistentes limites para o que é, em si mesmo, ilimitado como o aprendizado do enigma da vida em si mesmo, ou, como queria Gandhi, o Mahatma, nossas experimentações com a verdade. Sinais consoladores que nutrem nossas esperanças podem ser identificados no fato de que considerável número de cientistas e pesquisadores já descobriu que o círculo de giz traçado por nossos sensores, pode, deve, precisa e está sendo ultrapassado. Evidências convincentes de uma realidade subjacente, que tanta falta nos faz ao entendimento de nossa própria imagem, vão se acumulando irreversivelmente à medida que passa o tempo. E eles nos ensinam que somos seres preexistentes, sobreviventes, imortais e, portanto, reencarnantes. Em outras palavras: não somos corpos físicos perecíveis e descartáveis a caminho do nada.

			Atenção, porém. Nem toda experiência póstuma tem, necessariamente, os sinais trocados a que nos referimos há pouco. Há entidades que levam para a vida póstuma ou para novas existências na carne, precioso acervo de conquistas que as preservam de novos e reiterados desenganos. Estão nesse caso, espíritos como Allan Kardec caracterizado pelo Cristo (Espírito da Verdade) como seu apóstolo, passou por duras provações como Jan Huss, na Boêmia, para retornar à vida terrena como Rivail, o grande reformista do pensamento religioso. Empolgado com a oportunidade de tanta tagarelice, peço desculpas Nadia, mas a oportunidade em dialogar com um público acadêmico me empolga. Você, minha amiga, escolheu bem o assunto a partir do Pênfigo Foliáceo, dado que tal doença constitui dolorosa simetria no caso de pessoas responsáveis em existência anterior, pela morte na fogueira dos chamados hereges. Nota-se que seu trabalho tem a curiosa particularidade de ter sido inspirado a partir da existência de um hospital construído exatamente em local onde a Ordem dominicana instalou-se pela primeira vez em território brasileiro. Isso pode ter conexão com o fato histórico de que a Inquisição teve início no Languedoc, iniciada precisamente pelos dominicanos, ordem recém-fundada pelo próprio São Domingos, como você sabe. Foram muitos os cátaros executados na fogueira naquele tenebroso período de crueldades, praticadas, inclusive, no espantoso massacre final em Montségur, em 1244. Outra simetria é a presença, nesse processo, da devotada senhora Aparecida Conceição Ferreira, que assumiu a tarefa missionária e quase impossível de dedicar sua vida a cuidar de pessoas atingidas pelo terrível mal conhecido como fogo-selvagem. Chico Xavier deve mesmo ter sido informado da conexão de Aparecida com essa dolorosa passagem histórica. Este texto está ficando muito mais extenso do que eu pensei, de início. Apesar disso, tenho, ainda algo a lhe dizer e desejo que você me permita pegar uma carona no seu nobre projeto. Seguinte: sugiro, se possível, que você aproveite a oportunidade para propor algumas mudanças nas estruturas da historiografia, que está precisando de radicais reparos modernizantes. É que os historiadores muito se apoiam em papéis, papiros, pergaminhos, placas de cerâmica ou inscrições e desenhos em cavernas. E, em tempos atuais, revistas, livros e mais livros, além da onipresente internet. Tudo bem, mas ainda não estamos recorrendo a dois tipos de arquivos imbatíveis em termos de precisão e autenticidade: a regressão de memória em pessoas que viveram os episódios sobre os quais temos interesse em conhecer melhor, esclarecer dúvidas, decifrar enigmas e apurar, enfim, a verdade do que realmente se passou. Ou seja, recorrer à memória dos que fizeram história, dela participaram ou foram testemunhas vivas. Na verdade, venho acalentando esse projeto há décadas.

			A história, com maiúscula, pode ser, portanto, reescrita recorrendo-se aos arquivos psíquicos guardados indelevelmente na memória dos que a viveram, como protagonistas, ou como meros espectadores. A historiografia dispõe ainda, de poderoso instrumento de busca no passado de gente e de povos, por mais remotos que sejam, no estranho e ainda pouco estudado fenômeno da psicometria. Neste caso, por mais que relutemos em aceitar a prodigiosa evidência documental, a memória preservada com irretocável fidelidade não é somente a de pessoas, mas de objetos ditos inanimados, como fósseis, pedras, ossos ou cerâmicas, recolhidos aleatoriamente em locais do planeta em que vivemos e, provavelmente, em todo o universo.

			O Espiritismo tem sua própria razão de ser, seu projeto, seu espaço e seus objetivos específicos. Não foi o Espiritismo que inventou os fatos e as realidades que figuram em suas estruturas teóricas e práticas. A doutrina kardequiana expõe ordenadamente aquilo que foi observado em função das leis naturais que regem as diversas dimensões da vida. Não se alienou da ciência, como pensam muitos. Pelo contrário, está, sempre esteve e estará à disposição da ciência para análise crítica dos postulados que compõem seu acervo intelectual, moral e suas consequências de natureza religiosa. Propõe, neste último aspecto, uma fé que sabe e não apenas crê. E que continua sendo fé.

			O que ocorre, no momento que estamos vivendo é que se tornou necessário dar um passo à frente na busca da Verdade. Ou melhor, de novos aspectos dela que ainda ignoramos. Foi, aliás, o que aconteceu naquela época de ouro, na Grécia Antiga, quando para ali convergiram três gênios do porte intelectual de Sócrates, Platão e Aristóteles. Teria sido por acaso? Acho que não. O propósito de nossos desbravadores e desbravadoras é o de proceder-se, em nível apropriado, uma séria releitura em nossa maneira de pensar sobre que coisa é a vida. A realidade espiritual já cumpriu tempo demais em sua injusta e irracional rejeição.

			Mais uma observação para encerrar: vejo que ainda teria muito que trabalhar este texto do prefácio, mas não me sinto preparado a fazê-lo. Falta-me disposição. Afinal de contas, em janeiro passado, completei 91 anos de idade. Relevem-me, pois, incorreções, repetições e a falta de uma boa metodologia expositiva. Quanto ao mais Nadia, que Deus a abençoe na tarefa de expor suas reflexões sobre a historiografia. Alguém precisava mesmo – e com urgência – fazer esse trabalho. E você está muito bem indicada para levá-lo a bom termo, no que, certamente a ajudarão seus amigos e amigas espirituais. Certo de que o grupo de pesquisadores que tem se esforçado para levar até as universidades oportunidades de diálogos desta natureza estão cientes de que não pleiteiam doutorado em Espiritismo, e sim, dar voz a um injusto silêncio. 

			Vamos ouvir o que Nadia tem a nos dizer.

			Hermínio C. Miranda

			Caxambu, 11 de abril de 2011

		

	
		
			 

		

		
			
			

		

		
			Nadia Rodrigues Alves Marcondes Luz Lima

			Fogo-selvagem, ALMA DOMADA:
a doença e o Hospital do Pênfigo de Uberaba – história e psicografia

			Tese apresentada à Faculdade de História, Direito e Serviço Social,
Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” – Franca, como pré-requisito para obtenção do Título de Doutora em História.
Área de Concentração: Cultura Social.

			Orientadora: Prof.ª Dr.ª Ida Lewkowicz

			Banca Examinadora

			Presidente/Orientadora: Prof.ª Dr.ª Ida Lewkowicz 

			1. Examinador: Prof. Dr. Moacir Gigante (UNESP)

			2. Examinador: Prof. Dr. Artur César Isaia (UFSC)

			3. Examinadora: Prof.ª Dr.ª Cléria Maria Lobo Bittar (UNIFRAN)

			4. Examinadora: Prof.ª Dr.ª Márcia Pereira da Silva (UNESP) 

			Franca, 15 de dezembro de 2010.

		

	
		
			 

		

		
			Resumo

			Este estudo tem como tema central a história da doença pênfigo foliáceo endêmico e do Hospital do Pênfigo de Uberaba (MG), fundado no ano de 1957 e ainda em atividade. O hospital recebe pacientes portadores dessa doen­ça, popularmente conhecida como “fogo-selvagem”, provenientes de diversas regiões do Brasil. Considerada como uma das únicas doenças autoimunes com características endêmicas, classifica-se cientificamente como sendo uma dermatose bolhosa, comumente presente em regiões geográficas de climas tropicais, cuja etiologia, a despeito do empenho em pesquisas científicas, ainda permanece desconhecida. No Brasil, seu tratamento vem sendo realizado desde o final da década de 1960, com medicamentos à base de corticosteroides, potente anti-inflamatório descoberto no final da década de 1950. O Hospital do Pênfigo, em Uberaba, é a única instituição remanescente que se dedica de modo específico, com exclusividade, ao tratamento do pênfigo foliáceo endêmico. Instituição considerada pelo Estado como de utilidade pública, o hospital é administrado e parcialmente mantido por integrantes do segmento cultural espírita e oferece, além da terapêutica tradicional, também outras, integrativas, tais como o passe magnético, a desobsessão e a fluidificação da água. Ao registrar a história deste hospital, esta pesquisa traz também subsídios para a compreensão da evolução da doença e de seu tratamento, no Brasil. Destacamos a história da fundadora Aparecida Conceição Ferreira, da peculiar maneira por ela desenvolvida de tratar a doença e da sua amizade com o médium Francisco Cândido Xavier, desde os começos da construção e edificação do hospital, cujas raízes se fundam nos preceitos morais e na filosofia da história que sustentam a teoria doutrinária espírita do francês Allan Kardec. A escrita da história, neste trabalho, destaca a contribuição teórica de Michel de Certeau e o conceito de simetrias históricas de Hermínio Miranda, como método de análise, resgatando a psicografia como elemento imprescindível para a narração argumentativa e a construção da história da cultura espírita no Brasil.

			Palavras-chave: pênfigo foliáceo endêmico; fogo-selvagem; simetrias históricas; espiritismo; psicografia.

			***

			Abstract

			The theme of this study is the history of Endemic Pemphigus Foliaceus disease, as well as of the Pemphigus Hospital of Uberaba – (MG), founded in 1957 and still active. The hospital receives patients with endemic pemphigus foliaceus disease, popularly known as “fogo-selvagem”, from several regions of Brazil. Regarded as one of the few autoimmune diseases with endemic features, it is scientifically classified as a bullous dermatosis, usually found in geographical regions of tropical climates, which etiology, despite all efforts in scientific researches, still remains unknown. In Brazil, its treatment has been performed since the late 1960s, with medicines based on corticosteroids, potent anti-inflammatory discovered in the late 1950s. The Pemphigus Hospital, in Uberaba, is the only remaining institution which is engaged in a specific way, exclusively to the treatment of the endemic pemphigus foliaceus disease. The institution is considered by the state as of public utility and the hospital is run and partially maintained by members of the Spiritist cultural movement. Besides the traditional therapy, the treatment offers integrative ones, such as the magnetic healing, the disobsession and the magnetization of the water. Registering the history of this Hospital this research brings subsidies concerning the evolution comprehension of the disease and its treatment in Brazil. We highlighted the history of its founder – Aparecida Conceição Ferreira and her peculiar manner of treating the disease, moreover her friendship with the medium Francisco Cândido Xavier, since the beginnings of construction and Hospital edification, whose roots are founded on moral principles of the Spiritist Doctrine philosophy of the French Allan Kardec. The history writing on this dissertation emphasizes the theoretical contribution of Michel de Certeau and the concept of historical symmetries of Hermínio Miranda as a method of analysis rescuing the psychographics as an indispensable element to the argumentative account in addition to the building of the Spiritist cultural history in Brazil. 

			Keywords: endemic pemphigus foliaceus disease; “fogo-selvagem”; historical symmetries; spiritism; psychography.
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			Résumé

			Cette étude a pour thème l’histoire de la maladie pemphigus foliacé et de l’Hôpital du pemphigus de Uberaba (MG), fondé en 1957 et encore en activité. L’hôpital reçoit des patients atteints de cette maladie, connue comme ‘feu sauvage’ provenant de diverses régions du Brésil. Considérée comme l’une des maladies auto-immunes avec quelques caractéristiques endémiques, elle est classée scientifiquement comme une dermatose bulleuse, communément trouvées dans les régions de climats tropicaux, et l’étiologie, en dépit de l’engagement à la recherche scientifique, demeure inconnue. Au Brésil, son traitement a été effectué depuis la fin des années 1960, avec des médicaments contenant des corticoïdes, un anti-inflammatoire puissant découvert dans la fin des années 1950. L’Hôpital du pemphigus à Uberaba, c’est la seule institution restante qui est engagée dans une manière spécifique, exclusivement pour le traitement de pemphigus foliacé. L’ institution est considerée par l’Etat comme d’utilité publique, et c’est dirigée et partiellement maintenue par des membres du segment culturel spirite. Le traitement offre, en plus des traitements classiques, d’autres, d’intégration, tels que les passes magnétiques, la désobsession et la fluidification de l’eau. En enregistrant l’histoire de cet hôpital, cette recherche apporte aussi des avantages pour comprendre l’évolution de la maladie et son traitement au Brésil. On met en évidence l’histoire de sa fondatrice Aparecida Conceição Ferreira et de sa manière particulière de traiter la maladie, au delà de son amitié avec le médium Francisco Cândido Xavier, depuis les débuts de la construction et le bâtiment de l’hôpital, dont les racines sont fondées sur les préceptes moraux et de la philosophie doctrinaire spirite du français Allan Kardec. L’écriture de l’histoire, dans ce travail, met en évidence la contribution théorique de Michel de Certeau et le concept de symétries historiques de Herminio Miranda comme une méthode d’analyse, de sauver les psychographies comme un élément indispensable à la narration et la construction argumentative de l’histoire culturelle du spiritisme au Brésil.

			Mots-clés: pemphigus foliacé endémique; feu sauvage; symétries historiques; spiritisme; psychographies.
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			Resumen

			Este estudio tiene como el tema central la historia de la enfermedad pénfigo foliáceo endémico y del hospital del Pénfigo de Uberaba (MG), fundado en el año de 1957 y todavía en actividad. El hospital recibe pacientes portadores de esta enfermedad, popularmente conocida como fuego salvaje, provenientes de diversas regiones de Brasil. Considerada como una de las únicas enfermedades autoinmunes con características endémicas, se clasifica científicamente como una dermatosis ampollosa, comúnmente presente en regiones geográficas de climas tropicales, cuya etiología, a respecto del empeño de las investigaciones científicas, todavía permanece desconocida. En Brasil, su tratamiento se realiza desde finales de la década de 1960, con medicinas basadas en corticosteroides, un potente anti-inflamatorio descubierto al final de la década de 1950. El hospital del pénfigo, en Uberaba, es la única institución reminiscente que se dedica de modo específico y con exclusividad al tratamiento del pénfigo foliáceo endémico. La institución es considerada por el Estado como utilidad pública, y es administrada y parcialmente mantenida por integrantes del segmento cultural espírita. El trataminto ofrece, además de la terapéutica tradicional, otras, integradoras, tales cuales el pase magnético, la disobsesión y la fluidificación del agua. Registrándose la historia del hospital, esta investigación aporta también subsidios para la comprensión de la evolución de la enfermedad y su tratamiento en Brasil. Destacamos la historia de su fundadora Aparecida Conceição Ferreira, y su peculiar manera de tratar de la enfermedad, así como su amistad con el médium Francisco Cândido Xavier, desde el inicio de la construcción y edificación del hospital, cuya raíces se encuentran en los preceptos morales y en la filosofía de la doctrina espirita del francés Allan Kardec. La escrita de la historia, en este estudio, destaca la contribución teórica de Michel de Certeau y el concepto de simetría históricas de Hermínio Miranda, como método de análisis, rescatando la psicografía como elemento imprescindible para la narración argumentativa y la construcción de la historia de la cultura espirita en Brasil. 

			Palabras-clave: penfigo foliáceo endémico; fuego salvaje; simetrias históricas; espiritismo; psicografia.
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			Introdução

			A narrativa que trazemos nesta tese passa por caminhos que enfatizam escolhas populares que acabaram por marcar na história, aspectos da cultura brasileira. Os objetos de pesquisa escolhidos, a doença pênfigo foliáceo endêmico e o Hospital do Pênfigo de Uberaba, ao longo de nossa pesquisa concentram-se também na história de Aparecida Conceição Ferreira, a fundadora do hospital e em sua relação amigável com o médium Francisco Cândido Xavier, capaz de resultar na essência da própria razão da existência e permanência da instituição hospitalar.

			Pouco antes de findar o ano de 2009, quase às vésperas do Natal, no dia 22 de dezembro, a cidade mineira de Uberaba recebeu comovida a notícia do falecimento de Aparecida Conceição Ferreira. Contava 95 anos de idade e fora a fundadora do Lar da Caridade e do Hospital do Pênfigo Foliáceo de Uberaba. Houvera sido, também, ex-enfermeira da Santa Casa de Misericórdia de Uberaba, atual Hospital das Clínicas e, formava, junto ao médium Francisco Cândido Xavier, uma parceria que a partir da década de 1960 levaria Uberaba a ser cognominada “Capital do Espiritismo”1. Por ocasião de seu falecimento, a imprensa noticiou que naquela data, o Lar da Caridade - Hospital do Pênfigo de Uberaba atendia 3.600 pessoas mensalmente, entre o atendimento às crianças moradoras na creche, aos pacientes moradores no hospital e a assistência aos doentes em domicílio, fazendo curativos e ainda atendendo toda a região que transcende o Triângulo Mineiro. Sendo uma instituição filantrópica espírita de utilidade pública, parceira do Sistema Único de Saúde (SUS), além dos subsídios repassados por parte do governo, a instituição para se manter ainda precisa de doações. Semanalmente, como por diversas vezes pudemos observar, no período em que pesquisávamos, chegavam caravanas com ônibus de visitantes oriundos das mais diversas localidades brasileiras, trazendo roupas, mantimentos, produtos de higiene. Muitos dos organizadores dessas caravanas são ex-pacientes ou parentes próximos, imbuídos de gratidão à instituição onde receberam o socorro. 

			No dia seguinte a seu falecimento, o Jornal de Uberaba noticiou em primeira página, ilustrada com imagem fotográfica de Dona Aparecida e em letras garrafais, o título: Uberaba e o país perdem Dona Aparecida, prosseguindo com a notícia: 

			Uberaba perde fundadora do Hospital do Pênfigo [...] Vó Cida, como era carinhosamente chamada pelos pacientes da instituição filantrópica e entes queridos [...] O velório teve início às 14 horas na terça-feira, e o corpo levado para o Lar da Caridade – Hospital do Pênfigo [...] A previsão é que a cerimônia fúnebre dure até 24 horas, para que nossos amigos que moram fora consigam chegar a tempo de se despedir [...] Os membros da Guarda Municipal de Uberaba ficaram encarregados de fazer a segurança do velório [...] O comandante da GM, Júlio César de Aguiar, ressalta que além de cuidar da segurança interna da cerimônia fúnebre os policiais coordenaram o trânsito de veículos e pedestres [...] A Prefeitura Municipal também prestou suas homenagens à fundadora da instituição filantrópica do Fogo-selvagem, decretando luto oficial por três dias, a partir de quinta-feira.2 

			A ênfase dada pela notícia em primeira página evidenciava o profundo respeito, de modo unânime sentido pela população de Uberaba, reconhecendo a extraordinária trajetória de vida de uma mulher determinada, que ousou enfrentar, a partir da segunda metade do século XX, todo o preconceito de uma época, fosse de gênero, etnia, profissional, religioso, vertendo seu caminho rumo a servir como instrumento de efetiva modificação dos destinos das milhares de pessoas que estiveram sob os cuidados de sua mediunidade de cura3. Espécie de mediunidade esta que, consiste, segundo definição da codificação kardequiana, “no dom que possuem certas pessoas de curar pelo simples toque, pelo olhar, mesmo por um gesto, sem o concurso de qualquer medicação”, dom que, se potencializado por meio da prece, constituir-se-á em “verdadeira evocação” a atrair magneticamente “a intervenção de uma potência oculta”4. 

			Em O Livro dos Espíritos, encontramos a afirmação de que certas pessoas têm o dom de curar pelo simples toque, uma vez que “[...] A força magnética pode ir até aí quando secundada pela pureza de sentimentos e um ardente desejo de fazer o bem, porque então os bons Espíritos ajudam”5. A mediunidade, sendo faculdade orgânica, como explica o espiritismo, teria na glândula pineal o centro capaz de intermediar a relação entre o chamado mundo dos homens e o mundo dos espíritos. Considera-se a “epífise, a glândula espiritual do homem [...] Segregando delicadas energias psíquicas [...] a glândula pineal conserva ascendência em todo o sistema endócrino. Ligada à mente, através de princípios eletromagnéticos do campo vital, que a ciência comum ainda não pode identificar, comanda as forças subconscientes sob a determinação direta da vontade”6. 

			A estas considerações, se aliarmos a dedicação de Dona Aparecida para a cura ou melhora dos doentes e o fato de ser crente na ajuda dos espíritos e cultivar o hábito da oração, podemos concluir que sua mediunidade de cura provavelmente tenha se potencializado por meio de sua força de vontade em auxiliar, traduzida no mais puro sentimento de amor ao próximo. Foi seu modo peculiar que permitiu a relação harmoniosa entre a ciência e a religião, aliadas à boa convivência com o Estado brasileiro. Eis que para o exercício das atividades, a instituição por ela fundada e administrada foi declarada de Utilidade Pública Federal através do Decreto nº 71.038, de 20/8/1972, publicada no Diário Oficial da União em 30/8/1972; declarada de Utilidade Pública Estadual pela Lei 5.998, de 2/10/1972, publicada no Diário Oficial do Estado de Minas; e declarada de Utilidade Pública Municipal pela Lei 3.152, de 17/6/1981.

			Não sendo mulher letrada, havendo concluído apenas o quarto ano do ensino primário, Dona Aparecida não pode ser considerada uma representante da cultura espírita que se formou a partir do livro, mas sim da oralidade aliada à prática que se tornou a razão de sua existência7. Desde muito cedo aprendera a benzer, a conhecer as ervas do quintal para fazer remédios, bem como a “pegar criança”, para usar sua expressão, quando quis nos dizer que desde muito cedo também aprendera os ofícios de parteira. Em sua simplicidade própria de ser, no saber olhar e ouvir, na convivência quase diária, muito embora continuasse por algum tempo sendo católica, dispunha-se a aprender com o médium Francisco Cândido Xavier práticas pertinentes ao espiritismo kardecista, com a finalidade de aplicá-las aos doentes.

			Dentro dessa lógica, própria da racionalidade cultural espírita, nos dispusemos a adentrar este universo representativo, com a finalidade de escrever a história que vimos e ouvimos e da qual pudemos participar durante o período de observação in loco no hospital de Uberaba nos anos de 2007, 2008 e 2009. Um dos nossos objetivos neste trabalho também se concentra na busca por trazer subsídios que venham fundamentar a tese de que há no Brasil instituições de saúde que funcionam como sendo de utilidade pública e que trazem em sua essência singulares práticas de cura e representações das doenças, as quais foram observadas por meio dos documentos institucionais e da opinião pública. Foi, portanto, neste espaço incomum, mas privilegiado, que nossa pesquisa pôde ser desenvolvida, levando-nos de certa forma a ser encorajadas a buscar argumentos que possam vir a contribuir de algum modo com a questão deixada por Giumbelli: “Sob que condições sociais no Brasil a ciência divide espaço com a religião?”8

			Como nos propusemos desde o título, esta tese pretende apresentar subsídios histórico-culturais que possibilitem compreender para interpretar a doença e o Hospital do Pênfigo de Uberaba, passando por dois caminhos, ou seja, por duas trajetórias diferentes para se conhecer uma doença dermatológica e uma instituição de saúde espírita que oferece há mais de meio século, além da terapêutica usual, também a integrativa. Os caminhos metodológicos escolhidos passam pela historiografia e também pela psicografia9, aqui considerada como fonte de pesquisa e também mais uma forma da escrita da história.

			O espiritismo, sendo considerado um crescente segmento cultural brasileiro, no transcurso dessa pesquisa, fez-se imprescindível o recurso à  leitura de obras psicográficas para completar o sentido para o que víamos na prática rotineira da instituição de saúde escolhida para esta pesquisa. Sob esta questão, podemos afirmar que as obras psicográficas, aliadas às obras da codificação de Allan Kardec, é que vão dar sentido à visão de mundo e ao ethos 10 da cultura espírita. A partir desta afirmação, tivemos que focar nossa atenção também no médium Francisco Cândido Xavier, não somente em razão deste haver sido o responsável pelo trânsito religioso por que passou Aparecida Conceição Ferreira, mas acima de tudo também, para compreender, qual haveria de ser sua importância em meio à cultura espírita, uma vez que no recorte temporal que nos propusemos pesquisar, a partir da segunda metade do século XX, é ele “o grande mediador” entre o mundo dos encarnados e desencarnados, marcando de vez o espiritismo na cultura brasileira, principalmente por meio de sua produção psicográfica11. Como veremos adiante, o recurso à obra psicográfica como fonte de pesquisa, possibilitou-nos também uma análise mais profunda sobre o aspecto filosófico e religioso do espiritismo, muito além do simples fato de que seu conteúdo seja o mais importante instrumento formador de sentido e constituidor do imaginário12 deste segmento cultural.

			No desenvolver de nossa pesquisa, mais e mais questões foram surgindo de modo a concluirmos pela evidente necessidade em adentrarmos questões cada vez mais complexas. Já não se tratava mais de pesquisar uma doença tropical ou simplesmente uma instituição de saúde brasileira, levantando por meio de documentos, subsídios para sua história. Foi preciso ir além, rumo à busca de respostas para questões que implicam com o modo como os espíritas interpretam não apenas questões de saúde e doenças, como também especificamente se apropriam da história, interpretando-a e a ela dando novos sentidos. O espiritismo, neste trabalho, também compreendido como um segmento cultural, interpreta a história, fundamentada na crença da reencarnação e da imortalidade da alma, sustentadas fortemente no Brasil, por informações contidas não apenas no conjunto de obras da chamada codificação de Allan Kardec, como também no amplo número de títulos de obras psicográficas disponíveis nas mais diversas livrarias espalhadas por todo território brasileiro, bem como na prática rotineira das comunicações mediúnicas, inclusive da terapêutica da desobsessão, prática intrínseca às instituições de saúde fundadas e administradas por espíritas no Brasil. Terapêutica esta, que define-se como a comunicação de espíritos desencarnados, por meio dos médiuns psicofônicos, no desenrolar curioso de uma espécie de “psicanálise interexistencial”, sustentada pela fala amorosa e apaziguadora por parte dos encarnados num diálogo esclarecedor. O início desta prática terapêutica no hospital teria proporcionado um atendimento socorrista capaz de resultar em mais um recurso para o alcance da cura aos doentes. Nestas ocasiões inúmeras teriam sido as comunicações de espíritos que se apresentavam como partícipes dos mais diversos episódios históricos da inquisição. Tal terapêutica, por tudo que venha a significar, também nos levou, como pesquisadores, a indagações que se desdobraram a respeito das possibilidades da memória, uma vez que, deste modo, deve ser concebida extensa e sobremaneira dilatada, conforme analisaremos no último capítulo. Caminhamos por uma vertente explicativa que se baseia na interação intermitente entre indivíduos e espíritos, entre encarnados e desencarnados de acordo com a palingenesía.

			Tudo isto considerado, prosseguimos observando nosso objeto de pesquisa com novos olhares, desvendando o que para os espíritas parece ser o óbvio, ou seja, o fato de que a existência da instituição Hospital do Pênfigo de Uberaba se funda na questão central que haveria de perpassar nosso estudo: a exemplo de outras cidades brasileiras onde há um hospital criado por espíritas e que atende portadores de uma determinada doença,13 em sua origem sempre há a intenção por parte dos fundadores e associados, muito mais do que socorrer corpos doentes, transcender este objetivo, prestando socorro e acolhida terapêutica para almas que supostamente tramitam temporária e transitoriamente entre uma encarnação e outra, cumprindo a chamada lei de ação e reação, fundamental para que se compreenda a teoria doutrinária espírita.

			Este raciocínio, que para alguns pode parecer confuso, torna-se claro na medida em que desenvolvemos e concluímos a exposição de nossa narrativa, expondo subsídios que possam vir a sustentar a ideia de que existe uma lógica racional e natural fundamentada a partir do extenso corpo teórico da doutrina espírita aliada a uma prática funcional que vem sendo exercida no Brasil há mais de um século. Para nos auxiliar com esta questão, de modo a gerar interpretações coerentes e convincentes, recorremos a Humberto Mariotti, ao expor que,

			[...] a filosofia espírita ultrapassa a visão social das demais doutrinas, porque, além de apresentar uma sociologia deste mundo, mostra ao homem uma sociologia palingenésica do espírito, vinculada com os mundos invisíveis: liga as vidas sucessivas do ser, fazendo-as dependentes umas das outras [...] a sociologia espírita reconhece um constante enlace entre o visível e o invisível, interpretando o processo social como um fato histórico sujeito a influências metapsíquicas, que se desenvolve na interação dos espíritos encarnados e desencarnados14. 

			Aliando o pensamento de Humberto Mariotti, para quem os fatos históricos seriam formas objetivadas do chamado mundo invisível, ou seja, dos espíritos, uma vez que o homem seria um ser espiritual encarnado no histórico, é que propositalmente transcrevemos a seguir o relato narrado por Marcel Souto Maior sobre aspectos da convivência de Dona Aparecida com Chico Xavier em Uberaba. Na ocasião, cansada de tantas responsabilidades e, contrariada com os inúmeros obstáculos pelos quais diariamente tinha que passar, teria então ouvido do médium, como a justificar a necessidade de sua permanência na direção do hospital:

			Numa tarde, para estimular a ex-enfermeira, ele cometeu uma rara indiscrição: revelou a Aparecida a última encarnação dela. Aparecida tinha sido responsável pela morte de muitos “hereges” nas fogueiras da inquisição. Na atual temporada, ela resgatava sua dívida. Os doentes também. As vítimas do fogo-selvagem, tratadas por ela, tinham obedecido às suas ordens e incendiado os corpos15.

			Conforme Allan Kardec, o “mergulho do espírito na carne” ou a necessidade da encarnação teria como objetivo a busca pelo progresso moral do espírito. Considerando o relato acima, que vem ao encontro dos depoimentos que gravamos com Dona Aparecida, pode-se concluir que há lógica e racionalidade, como também coerência entre a teoria doutrinária espírita e suas práticas, confirmando que, no caso de Dona Aparecida, aquilo que o médium mineiro lhe confidenciara sobre o seu próprio passado, foi o que deu sentido a sua vida. Mesmo antes de conhecê-lo, ela, sem saber bem por que, desde o ano de 1957, já resolvera dedicar sua vida para cuidar dos doentes do fogo-selvagem. A adesão de Dona Aparecida ao espiritismo, passando por um trânsito religioso, que reafirmou-se com a fundação do Centro Espírita “Deus e Caridade” junto às instalações do hospital, onde, em companhia de Chico Xavier e uma equipe de voluntários espíritas, passou a exercer a desobsessão como prática espírita terapêutica. 

			O hospital de Uberaba então, considerado como local de passagem e tratamento de pessoas e espíritos, mereceu, neste trabalho, ser interpretado de acordo com o espiritismo, em meio ao ir e vir reencarnacionista, como as Casas do Caminho, do cristianismo dos primeiros anos, local de acolhida e passagem no tempo presente de almas e espíritos que de algum modo tenham se comprometido no passado, envolvendo-se com o ato de atear fogo aos corpos, justificando a sintomatologia da doença fogo-selvagem16. 

			A doença, objeto deste estudo, denominada pênfigo foliáceo endêmico, é uma dermatose bolhosa de caráter autoimune, cuja etiologia ainda permanece desconhecida. Alguns atribuíram a causa à picada do mosquito Simulium nigrimanum (nomenclatura moderna para o Simulium pruinosum) como agente transmissor. Hipótese já descartada pela ciência, a busca pela etiologia permanece em aberto. Popularmente conhecida como fogo-selvagem, é considerada pelo médico Iphis Campbell, um dos maiores especialistas brasileiros, como sendo “a única doença autoimune e ao mesmo tempo, endêmica”17. A autoimunidade, tradicionalmente, tem sido definida como “a ação do sistema imune voltada contra os componentes do próprio indivíduo”18.

			A partir desta classificação, a autoimunidade, sustentada pela definição de que as doenças autoimunes podem ser consideradas autoagressivas, analisaremos mediante o conteúdo de algumas obras atribuídas ao espírito André Luiz19 e psicografadas pelo médium Francisco Cândido Xavier, a possibilidade ali exposta de que, mesmo reencarnando diversas vezes, a consciência de cada espírito continua sendo única, nela retendo, após aquilo que chamamos de arrependimento, como a primeira etapa a ser cumprida na vigência da lei de ação e reação, uma certa “zona de remorso” que persistirá latente até que se expie a falta cometida diante do outro. A doença autoimune ou autoagressiva seria desencadeada originariamente nesta “zona de remorso” persistente na consciência, resultando não na punição por parte de Deus ou de outra entidade qualquer, mas, ao contrário, pelo próprio espírito causador do ato inicial, não descartando aqui, de modo a tornar esta análise inconcebível, a possibilidade de surgir em meio a esse contexto um agente transmissor externo a atacar o que se considera constituir um organismo predisposto. 

			No Brasil, acredita-se que 10% da população seja portadora de alguma doença autoimune, desencadeada a partir da ação de múltiplos fatores. De acordo com Ferreira e Ávila, para que surja uma determinada doença autoimune, não há gene, nem agente do meio ambiente que por si só seja causador da doença, “claramente, o que existe é uma concatenação de elementos genéticos obrigatórios que interagem com o meio ambiente e frequentemente com hormônios e anormalidades inerentes ao órgão-alvo para ativar e manter o processo autoimune”20. A complexidade que envolve o estudo e a pesquisa sobre a autoimunidade resultaria do esforço por se buscar compreender a “rede de elementos envolvidos no processo e das chances de iniciar a doença”21.

			Em que pese o fato de a doença pênfigo foliáceo endêmico permanecer ainda sem uma causa identificada — sem uma etiologia científica que a justifique, assim como sua classificação como doença autoimune, ou seja, autoagressiva, segue-se uma certa lógica na interpretação espírita capaz de se ajustar à interpretação da lei de causa e efeito essencial ao conhecimento e compreensão da doutrina espírita. 

			O Hospital do Pênfigo de Uberaba, constituído formalmente em princípio como Associação Hospital do Pênfigo Foliáceo de Uberaba, por médicos e outros profissionais de saúde, passou a ser local de visitas rotineiras do médium Chico Xavier a partir do ano de 1959, quando o médium mudou-se da cidade de Pedro Leopoldo para Uberaba, vindo a conhecer Aparecida Conceição Ferreira. A partir de então, observou-se fundamental mudança nos meios de tratamento dos doentes, fato que acabou por resultar na adesão de Dona Aparecida ao espiritismo, adotando junto aos doentes as práticas terapêuticas específicas do espiritismo22.

			Na obra mediúnica Ação e Reação23, da Coleção André Luiz, explica o narrador que as doenças sob a concepção espírita, desdobradas em suas dores, podem ser classificadas como “dor-evolução, que atua de fora para dentro, aprimorando o ser [...] dor-expiação, que vem de dentro para fora, marcando a criatura no caminho dos séculos, detendo-a em complicados labirintos de aflição, para regenerá-la, perante a Justiça” e também a “dor-auxílio” que se constituiria em “prolongadas e dolorosas enfermidades no envoltório físico, seja para evitar-nos a queda no abismo da criminalidade, seja mais frequentemente para o serviço preparatório da desencarnação, a fim de que não sejamos colhidos por surpresas arrasadoras, na transição da morte”, a exemplo dos enfartes, tromboses, hemiplegia, câncer, senilidade prematura e “outras calamidades da vida orgânica constituem, por vezes, dores-auxílio, para que a alma se recupere de certos enganos em que haja incorrido na existência do corpo denso, habilitando-se, através de longas reflexões e benéficas disciplinas, para o ingresso respeitável na Vida Espiritual”24. O pênfigo, nosso objeto de estudo, nesta classificação do espírito André Luiz, se enquadraria na dor-expiação, bem como “outras dermatoses aflitivas, quais o eczema e a tumoração cutânea”, doenças que o espírito solicitaria para si próprio como “um recomeço nas lides carnais, em regime de sanções, suplicadas às autoridades superiores do mundo espiritual, em favor de nosso próprio benefício”, constituindo as dores-expiação em “providências retificantes, depois de muitas quedas reiteradas nos mesmos deslizes e deserções, que imploramos em favor de nós e em nós mesmos”25.

			Em se considerando como a medicina acadêmica, existem duas maneiras de adoecer, a exógena e a endógena, a primeira teria sua causa externa, isto é, viria de fora para dentro, ou, de acordo com a definição e as palavras do espírito André Luiz, seria a “dor-evolução”, uma vez que “atua de fora para dentro”. O segundo modo de adoecer, o endógeno, nos interessa mais de perto, pois suas causas remontariam ao espírito, o movimento causal da doença, já não sendo observado como centrípeto, mas como centrífugo. Seguindo a explicação do espírito André Luiz, o pênfigo foliáceo endêmico, ou fogo-selvagem, poderia ser considerado como “dor-expiação”, pois que a causa da doença seria deslocada para o espírito (indivíduo) e não mais considerada como uma entidade que lhe seria estranha. Seria também psicossomática, pois que a gênese ou a causa da doença atribui-se ao espírito (indivíduo). A palavra indivíduo aqui colocada entre parênteses remonta às definições da medicina academicamente tradicional que, não ultrapassando os limites do corpo físico, somente as interpretam até o sujeito. Ao contrário, a medicina que aqui chamamos espírita concebe a criatura, no seu tríplice aspecto, como sendo constituída pelo corpo físico ou material, o espírito e ainda o perispírito que seria o corpo fluídico semimaterial, também denominado modelo organizador biológico (MOB).

			Considerada pelos espíritas como sendo uma lei determinista, a lei de ação e reação induz a três etapas para que se efetive seu cumprimento, quais sejam, a princípio, a necessidade do remorso ou arrependimento por parte do espírito que tenha cometido qualquer ato que resultou em dor moral ou física a outrem; em segundo lugar, depois de arrependido, o espírito passaria voluntária ou involuntariamente — já que é uma lei determinista — pela expiação de sua ação imprópria, ou seja, passaria pelas mesmas dores físicas ou morais que sua ação houvera ocasionado a outrem, para, num terceiro momento, dar início à reparação de todo mal que causou, seja ele particular ou coletivo. Arrependimento, expiação e reparação seriam, portanto, etapas a serem cumpridas pelos espíritos em suas trajetórias evolutivas. Diante desta lei determinista de ação e reação, que pode ser comparada à lei natural de causa e efeito, o livre-arbítrio corresponde à livre escolha por onde o espírito optará seguir. Tal raciocínio justifica para os espíritas os ensinamentos cristãos de não fazer aos outros aquilo que não se gostaria que fosse feito a si, ou ainda o preceito do amar ao próximo como a si mesmo. Em se considerando os doentes como espíritos encarnados — portanto almas — em fase de expiação, Dona Aparecida, em final da etapa reencarnatória, estaria reparando supostas ações praticadas no pretérito em que possivelmente coletividades tenham sido envolvidas. De modo sintético, esta seria uma explicação do contexto a partir da lei determinista de ação e reação. 

			A leitura de uma série de obras de autoria de Hermínio Miranda, considerado na atualidade o maior estudioso do espiritismo, tornou-se necessária, justamente para que viéssemos a compreender o que se passa com a memória, quando esta resulta em relatos e depoimentos de espíritos desencarnados. Indagávamos sobre as implicações advindas diante da possibilidade da imortalidade da alma frente à viabilidade em ouvirem-se relatos por parte dos próprios partícipes da história, tal como ocorre com Hermínio Miranda em algumas de suas obras, como por exemplo, Histórias que os espíritos contaram26, uma série de transcrições das gravações de depoimentos de entidades com as quais o autor teria dialogado junto ao grupo espírita do qual participou, no transcurso de mais de trinta anos em reuniões de desobsessão. Esse registro de depoimentos, que se constitui em diálogos entre encarnados e desencarnados, permite também que se conheça um pouco mais do que venha a ser a prática terapêutica da desobsessão, comum nas instituições espíritas e naturalmente incluídas naquelas prestadoras de serviços de saúde, a exemplo de todos os hospitais fundados e administrados por espíritas no Brasil. Hermínio Miranda desenvolve também, em algumas de suas obras, o conceito ao mesmo tempo em que aplica como método facilitador de se compreender e interpretar a história sob a visão reencarnacionista kardequiana, a ideia de simetrias históricas, conceito essencialmente didático que serviu como espécie de espinha dorsal deste trabalho, quando levamos em consideração o fato de haver sido Uberaba exatamente o local onde a ordem dominicana, oriunda da região francesa de Toulouse, no Languedoc, instalou-se pela primeira vez em território brasileiro. O conceito de simetrias históricas neste trabalho passa a ser acolhido como mais um método de análise, capaz de nos auxiliar na busca por compreender como os espíritas interpretam a história. Sob este aspecto, há que se enfatizar a possibilidade de que aquilo que aceitamos como sendo simples coincidências históricas poder resultar entre os espíritas em múltiplas significações que acabam por se constituir em fortes indícios deixados pela história, formando um novo sentido histórico. É justamente este novo sentido ou interpretação da história, despercebidos por nossos olhares destreinados, mas que tece a trama de todo o contexto desta pesquisa, resultando no foco temático que perpassa nas entrelinhas desta tese. 

			No ir e vir das reencarnações ou palingenesia, as simetrias históricas estariam justamente nas possibilidades de se analisar, como analisam os espíritas, que um mesmo grupo de espíritos que esteve reunido no passado, seja entre os cátaros ou em meio a inquisidores, ou ainda nas guerras em geral, possa ter se encontrado em Uberaba, quando a doença e o hospital funcionariam à semelhança de um espelho refletindo as imagens e contextos históricos às avessas27. 

			O “olhar de dentro” da cultura espírita, visando apreender o objeto que pretendemos estudar do ponto de vista do sentido, requer esforço para a percepção imaginária do cosmos, da visão de mundo e do ethos deste segmento cultural. Foi preciso que esboçássemos um estudo sobre a filosofia e o sentido da história de acordo com o espiritismo. Esta preocupação talvez tenha sido a maior dificuldade que nos propusemos a vencer, porque resume-se essencialmente na lógica da teoria doutrinária kardequiana, na racionalidade dos textos psicográficos e na coerência de suas práticas. Impossível observar sem interagir, manter o chamado distanciamento do objeto de pesquisa, quando este se trata de seres humanos internados em um hospital em situação de sofrimento. Nossa condição de humanidade é maior que qualquer imposição metódico-científica. Nos remetemos ao desabafo de Roberto Cardoso de Oliveira: “[...] acreditar ser possível a neutralidade idealizada pelos defensores da objetividade absoluta é apenas viver em uma doce ilusão” 28, ou ainda, com François Laplantine, ao lembrar que devemos priorizar o estudo das relações humanas nos grupos sociais que compõem os segmentos culturais, comunicando-nos com eles, compartilhando de suas existências, enfim: “[...] Não se pode, de fato, estudar os homens à maneira de botânico examinando a samambaia ou o zoólogo observando o crustáceo [...] não consiste apenas em coletar, através de um método estritamente indutivo, uma grande quantidade de informações, mas em impregnar-se dos temas obsessionais de uma sociedade, de seus ideais, de suas angústias [...] Se, por exemplo, a sociedade tem preocupações religiosas, ele próprio deve rezar com seus hóspedes”.29

			Este trabalho divide-se em cinco capítulos. No primeiro capítulo trouxemos a questão do limite geográfico, a cidade de Uberaba, localizada na região do Triângulo Mineiro e que na atualidade é conhecida mundialmente como aquela em que morou o médium brasileiro Francisco Cândido Xavier, para em segundo plano ser reconhecida como a capital do gado zebu. Retomamos questões históricas pertinentes à história das doenças e instituições de saúde, objetivando resgatar o fato de que a chegada dos doentes do pênfigo a partir da segunda metade do século XX, provavelmente tenha representado para os moradores, um certo gatilho inconsciente da memória do período das campanhas contra a hanseníase no município. O segundo capítulo, dedicado à história do hospital, a partir da leitura e de análises dos documentos da instituição de Uberaba, prosseguimos nossa narrativa entre as informações e os textos contidos nesses documentos e os contextos à época de sua elaboração, deles extraindo dados para compor quadros demonstrativos com informações estatísticas sobre o registro de pacientes internados no Hospital do Pênfigo de Uberaba no período de 1957 até 2009. No terceiro capítulo, a história da doença pênfigo foliáceo no Brasil e os esforços da ciência por conhecer sua etiologia, diagnóstico, tratamentos e meios de cura. Pesquisando vasta bibliografia, de autores médicos que se empenharam em divulgar a estranha doença que surgia de modo alarmante nas primeiras décadas do século XX, encontramos raros exemplares de obras, buscados inclusive, em bibliotecas particulares de médicos. Como fonte de pesquisa de publicações científicas, buscamos na revista Anais Brasileiros de Dermatologia, publicada pela Sociedade Brasileira de Dermatologia, as informações necessárias para que acompanhássemos a história da doença pênfigo foliáceo endêmico no Brasil. No quarto capítulo, buscamos traçar rumos para a elaboração de uma filosofia da história do espiritismo, com a finalidade de compartilhar da visão de mundo e do sentido histórico dos espíritas, de modo a compreender como interpretam a história e acolhem com naturalidade a sociabilidade entre encarnados e desencarnados. Em meio a estas reflexões, analisamos a doença fogo-selvagem como sendo no presente
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